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E D I TO R I A L

Energia 
solar: avanço 
significativo

A B R E  A S PA S

“Eu deixei o posto de lavagem, mas serei 
conhecido como filho do Collares”

Você é e ficou conhecido 
pelo trabalho no posto de 
lavagem do pai. A que se 
deve esse reconhecimento?

Sempre batalhei muito para con-
quistar meus objetivos, desde cedo 
foi assim. Na lavagem do meu pai 
fiquei conhecido como o “filho do 
Colares”. Deram esse apelido à ele em 
homenagem ao ex-governador Alceu 
Collares. Dessa forma conquistei 
muitos clientes no negócio, prestando 

Ezequiel Luiz Selge, 21, o 
Zique, é “filho do Collares”. 
Assim, conhecido em 
Santa Clara do Sul, o jovem 
ingressou no mercado de 
trabalho muito cedo, aos 
13 anos, auxiliando o pai 
Alceu Selge no posto de 
lavagem. Com o tempo 
herdou o serviço e passou 
a administrar o negócio, 
mas deixou o segmento 
em 2022 e pretende seguir 
um sonho de empreender 
na área de marketing. Na 
escola de Ensino Médio 
foi presidente do Grêmio 
Estudantil

Em cinco anos, a região elevou 
em 2.000% as instalações de 
placas fotovoltaicas. Esses da-
dos indicam uma mudança de 

perfil. Os consumidores, sejam empresas 
ou residências, colocaram no papel o cus-
to da energia elétrica, com as constantes 
elevações na tarifa. Se percebeu que o in-
vestimento para a captação da luz do sol 
se torna uma alternativa sustentável e, no 
fim das contas, mais barata.  

Desde 2012, a geração própria de energia 
solar representou ao RS a atração de mais 
de R$ 9,7 bilhões em investimentos, gera-
ção de 54,1 mil empregos e a arrecadação de 
mais de R$ 2,9 bilhões aos cofres públicos.   
Em um contexto macro, as crises hídricas 
repetidas fazem com que todo o sistema na-
cional fique em constante alerta. Do apagão 
de 2001 até agora, o país avançou nos mo-
delos de geração de energia e distribuição. 

Eletricidade é insumo 
básico à vida moderna, 
à economia e ao bem-
estar. Planejar o futuro 
e garantir o necessário 
para atender as 
demandas da sociedade 
deve constar entre as 
áreas prioritárias.”

Eduardo da Costa  assume 
Procuradoria-Geral do Estado

Lajeado aplica dose de 
reforço em crianças

Inquérito apura governador 
e ex-secretário do DF

Consignado do Bolsa
Família é suspenso

O ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, abriu inquérito contra o 
governador afastado do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), e o ex-secretário de 
Segurança Pública Anderson Torres. 
O objetivo é apurar a conduta de 
ambos durante os atos de vandalis-
mo na Praça dos Três Poderes, em 
Brasília, no último dia 8. 

O Executivo iniciou a aplicação 
de dose de reforço contra a 
Covid-19 em crianças de 5 a 11 
anos. A vacina pode ser feita no 
posto do Centro, das 7h30 às 
16h30 (sem fechar ao meio-dia) 
e na unidade do São Cristóvão, 
das 7h30 às 11h e das 12h30 
às 16h.

A Caixa Econômica Federal suspen-
deu a oferta de crédito consignado 
para beneficiários do Bolsa Família. 
Em comunicado, o banco disse 
que o produto passará por uma 
“revisão completa de parâmetros 
e critérios”. A medida entrou em 
vigor na quinta-feira, 12 e não afeta 
contratações já firmadas.
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Ainda assim, há muito potencial para 
ser explorado. No ano do apagão, as hi-
drelétricas representavam 82% de toda 
energia gerada no país. Hoje, esse percen-
tual está em 51%. O país avançou, criou 
alternativas. 

A partir disso, é preciso desenvolver um 
planejamento eficiente de médio e longo 
prazo acerca de sua política energética. 
Eletricidade é insumo básico à vida mo-
derna, à economia e ao bem-estar. Plane-
jar o futuro e garantir o necessário para 
atender as demandas da sociedade deve 
constar entre as áreas prioritárias.

um serviço de qualidade e sem deixar 
de atender ninguém. Com o avançar da 
idade consegui administrar a empresa e 
herdei o trabalho do pai.

Não é comum, jovens in-
gressarem tão cedo no mer-
cado de trabalho. Por que 
você tomou essa decisão?

É certo dizer que comecei aos 13 
anos, mas desde os 9 eu auxiliava nas 
tarefas mais básicas. Como falei, sempre 
fui atrás dos objetivos e a comunidade 
soube reconhecer isso e ver que de forma 
muito humilde  podemos chegar muito 
longe. Foi assim que alavancamos um 
negócio em Santa Clara do Sul e con-
quistamos clientes de toda região, com 
muito carisma e qualidade no serviço 
prestado, trabalhando manhã, tarde e 

noite sem deixar de atender ninguém.

Como foi o auge da empre-
sa e porque deixou o servi-
ço?

Em 2020 foi o maior sucesso, chega-
mos a contar com mais de dez funcio-
nários semanais. Em 2022 decidi deixar 
o serviço, com o sentimento de dever 
cumprido. Assumi um negócio familiar, 
do meu pai, aumentei a clientela e torna-
mos o posto de lavagem uma referência 
com clientes muito fidelizados. Com 
esse espírito empreendedor decidi ir 
para outra área e aproveitar novas opor-
tunidades sem esquecer das origens, 
pois mesmo deixando o segmento e a 
empresa do meu pai, sempre serei o filho 
do Collares. 

Quais as metas em 2023?
A intenção é lançar uma agência de 

publicidade no município. Tenho o so-
nho de atuar na área de marketing, com 
fotografias e mídias. Vou buscar qualifi-
cação necessária e entrar neste mercado 
vendo a necessidade das empresas nesta 
área publicitária. 

Como pretende liderar 
isso?

Eu tenho o sonho e sempre gostei de 
trabalhar  na coordenação de equipes. 
Dessa forma, me tornei presidente do 
Grêmio Estudantil na Escola Estadual 
Santa Clara. Ganhei muita experiência 
na área  de estética automotiva, onde 
meu pai deu total liberdade para tomada 
de decisões e isso foi importante. Os 
jovens precisam explorar esse potencial, 
seguir sem medo e aproveitar desde 
cedo cada oportunidade, assim projetar 
novos voos e projetos.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

ARQUIVO PESSOAL

MAURÍCIO TONETTO/PALÁCIO PIRATINI
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AECA busca reparação
• O prefeito de Lajeado vetou o projeto criado e aprovado na câmara 

de vereadores, e que denomina de Praça da Lyall a nova área de 
lazer do bairro São Cristóvão, na esquina da avenida Piraí com 
a Coelho Neto. A justificativa é que o uso do espaço público para 
eventual publicidade necessitaria de um processo licitatório. É 
estranho. Afinal, o mesmo governo já sancionou nome de rua em 
homenagem a outra construtora da cidade.  

• Fabrício Guazzeli Peruchin (União Brasil) foi candidato a deputado 
federal em 2022. Ele conquistou 1.354 votos. Na sexta-feira, o gover-
nador Eduardo Leite (PSDB) confirmou o nome dele como o novo 
Secretário de Habitação e Regularização Fundiária. Enio Bacci (União 
Brasil) também estava cotado. 

• Estarei de férias na próxima semana. Retorno no dia 24. Até lá. E 
juízo, pessoal.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A Associação de Ecologia 
e Canoagem (AECA) 
busca se livrar de um 
enrosco totalmente 

alheio aos seus propósitos. Com 
uma belíssima história de 37 
anos de atuação social e esportiva 
em Estrela, a entidade consta 
como sendo a contratante em um 
polêmico documento entregue 
por uma empresa de transporte de 
passageiros à ANTT. Tal empresa 
foi contratada para levar 12 
pessoas aqui do Vale do Taquari 
em uma “excursão” até Brasília, 
na véspera dos atos de vandalismo 
contra os Três Poderes. 
Questionada, a atual direção da 
AECA afirma e reforça que teve o 
nome usado de forma indevida por 
terceiros, e que não tem nada a ver 
com a viagem. 

Na sexta-feira, o prefeito 
de Estrela, Elmar Schneider, 
recebeu um dos representantes 

da associação. Também 
participaram do encontro os 
secretários de Administração e 
Segurança, Comandante César, 
de Cultura, Esporte e Turismo, 
Joel Mallmann, e o procurador 
jurídico, Rodolfo Agostini. Hoje, 
o Executivo possui convênios com 
a entidade. Os agentes públicos 
reforçam a importância do serviço 
prestado à comunidade regional, 
e demonstram preocupação com 
os fatos divulgados. E a sugestão é 
para que a própria AECA procure 
a Polícia Federal para esclarecer o 
caso. Por ora, foi feito um Boletim 
de Ocorrência na Polícia Civil. 

Ainda nessa sexta-feira, a 
AECA publicou outra nota oficial 
sobre os fatos, lamentando o uso 
indevido do nome e do CNPJ 
da entidade. “Tal situação nos 
deixa com o sentimento de muita 
tristeza, pois nosso trabalho é 
desenvolvido há 37 anos, visando 

o bem estar da criança e do 
adolescente, preparando-os para 
a vida, diante da precariedade 
de o Estado manter os direitos 
fundamentais da criança e do 
adolescente. Como sociedade civil 
organizada, temos o compromisso 
de dar nossa contribuição para o 
bem estar de uma geração, que 
em um futuro próximo, serão os 
gestores de diversos segmentos de 
nossa sociedade”.  

Por fim, a associação reforça 
que fará de tudo para esclarecer tal 
situação e buscar na justiça uma 
reparação ao dano causado na 
imagem da entidade. E com razão. 
Se alguém por ventura falsificou 
algum documento oficial ou 
utilizou de forma indevida o CNPJ 
da AECA, é preciso que se apure 
e puna os eventuais culpados. 
Afinal, os 37 anos de história não 
podem ser manchados por uma 
injustiça.  

O economista mineiro Pedro Capeluppi 
será o secretário responsável pelas 
Parcerias e Concessões. Ele tem 39 anos. 
É formado pela Universidade de Brasília 
(UnB), e possui pós-graduação em 
Finanças, Investimentos e Banking pela 
PUCRS. Pertence à carreira de Auditor 
de Finanças e Controle da Secretaria 
do Tesouro Nacional desde 2014. Foi 
Secretário de Desenvolvimento da Infraestrutura e, em janeiro 
de 2021, assumiu o cargo de Secretário Especial Adjunto de 
Desestatização, Desinvestimento e Mercados do Ministério 
da Economia. Em julho do ano passado, tornou-se Secretário 
Especial. No currículo público, participações no Marco Legal do 
Saneamento, na privatização da Eletrobrás e do metrô de Belo 
Horizonte. E ele será o porta-voz do governo estadual para o 
projeto de concessão das nossas rodovias. 

Guardem esse nome!

O governo de Lajeado vai, enfim, iniciar as obras de alargamento da 
Av. Alberto Pasqualini, em frente ao Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e a Escola Estadual de Educação Básica Érico 
Veríssimo, no bairro São Cristóvão, junto à esquina com a rua Fábio 
Brito de Azambuja. Os trabalhos iniciam neste fim de semana com a 
remoção de árvores do local e também do muro do Senai. A via será 
ampliada em cinco metros.

Ampliação na Pasqualini

Lula, moralize o cartão corporativo!
Após um dos atos mais violentos 

registrados contra a frágil 
democracia brasileira, o governo 
federal não esperou uma semana 
para quebrar o sigilo sobre as 
visitas à ex-primeira-dama e 
incendiar ambas as militâncias 
com mais uma celeuma. Também 
foram divulgados os famigerados 
gastos com o tal “cartão 
corporativo”, uma criação dos 
tempos de Fernando Henrique 
Cardoso, utilizado a esmo por 
todos os demais presidentes, 
e cujas cifras sempre causam 
espanto e muita especulação entre 

os eleitores. E com razão. Afinal, 
em um país com tantas mazelas 
e problemas sociais crônicos, é 
de se esperar que nossos agentes 
públicos sejam mais modestos na 
hora de usufruírem dos recursos 
do contribuinte. 

Não quero entrar no embate 
sobre quem gastou mais ou 
menos. Até porque as regras 
sobre o uso desta ferramenta 
mudaram ao longo dos últimos 
anos, os preços dos produtos 
e serviços eram diferentes em 
outrora, e cada chefe de estado 
tem lá as suas peculiaridades. 

Entre essas, a necessidade 
(ou não) de segurança ainda 
mais reforçada, por exemplo, 
ou seus mais variados gostos 
e paladares para gastronomia 
e hospedagem Brasil e mundo 
afora. Fato é que se gasta muito 
com o tal cartão corporativo, e 
se explica e justifica pouco. Dito 
isso, e também para dar uma 
satisfação ao seu eleitor que hoje 
tanto questiona o mecanismo, 
Lula tem a caneta e a tinta na 
mão para moralizar ou, até 
mesmo, extinguir o questionável 
benefício. 
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Tráfego na ERS-130 
será desviado para 
construção de viaduto

Vias marginais devem ser 
liberadas para a passagem 
de veículos em até 20 
dias. Prazo para conclusão 
da obra é até março. 
Governo busca ampliar 
extensão das novas faixas 
até a BR-386

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Perto de completar um 
ano, a construção das 
vias marginais da ERS-
130 ganha forma entre a 

rua Carlos Spohr Filho e as ime-
diações do acesso à Estação Ro-
doviária. Os trabalhos estão avan-
çados nos dois sentidos. A obra é 
considerada fundamental para 
resolver um dos maiores gargalos 
de mobilidade no Vale do Taquari.

A tendência é de que, em até 
20 dias, o trânsito da rodovia seja 
desviado pelas novas pistas para 
o início da construção do viadu-
to. A trincheira será erguida onde 
hoje está o trevo da BRF, segundo 
o vereador e engenheiro do setor 
de projetos do Executivo, Isidoro 
Fornari Neto (PP). Outras duas 
rotatórias também estão projeta-
das ao trecho.

“Será preciso interromper o 
tráfego da 130 para trabalhar no 
viaduto, que é semelhante ao exis-
tente nas proximidades do Posto 
do Arco. É uma passagem inferior 
que vai ajudar a melhorar os deslo-
camentos”, salienta Fornari

A projeção inicial do governo 
municipal, de finalizar a obra no 
fim do ano passado, não se cum-
priu. As condições climáticas no 
período contribuíram para o atra-
so, na avaliação do Executivo. 

Agora, o novo prazo para entre-
ga é até março. “O cronograma é 
esse. Dependerá da velocidade da 
execução do viaduto”, pontua.

Condições mínimas
Para garantir que os desvios 

nas ruas laterais fluam de forma 
adequada, a Giovanella, empresa 
responsável pela obra, fará a colo-
cação de asfalto nos próximos dias 
nas duas pistas. Depois, será feita 
a sinalização.

“Precisamos de condições mí-
nimas para que os motoristas 
possam transitar por ali antes da 
rodovia ser interrompida”, obser-
va Fornari. Cada uma das pistas 
terão oito metros de largura e duas 
faixas de trânsito, ambas com sen-
tido único. 

Orçamento atualizado
A obra na ERS-130 foi viabili-

zada a partir de uma permuta do 
Executivo com o governo do Es-
tado. Ao incorporar a área onde 
hoje funciona o Departamento 
Autônomo de Estradas de Roda-
gem (Daer), o município assumiu 
a execução dos trabalhos na rodo-
via. Também ficou com o compro-
misso de construir uma nova sede 
à autarquia, no bairro Campestre.

Inicialmente, o investimento ne-
cessário para os trabalhos na 130 
seria de R$ 11,8 milhões. Contu-
do, o orçamento da obra foi atuali-
zado, segundo o prefeito Marcelo 
Caumo. As alterações no projeto 
devem elevar o valor para cerca de 
R$ 13 milhões.

O governo de Lajeado também 
pleiteia a extensão das vias mar-
ginais até o entroncamento com a 
BR-386. Representantes do Exe-
cutivo estiveram nessa quinta-fei-
ra, 12, na sede da Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR), para tratar do 
assunto. A intenção é viabilizar a 
obra por meio de parcerias. 

Ruas laterais serão liberadas para o trânsito devido ao avanço da obra

MATEUS SOUZA
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Futebol amador 

Municipal retorna em Boqueirão do Leão 

O municipal de futebol de cam-
po retorna neste domingo com 
a disputa da segunda rodada da 
competição em Boqueirão do 
Leão. Os jogos ocorrem na comu-
nidade de São Roque.

O São Roque recebe o Inter-

Após três semanas 
sem jogos, a 
comunidade de 
São Roque sedia as 
partidas da segunda 
rodada 

Flamengo, de Xaxim, busca a 
segunda vitória na competição

nacional, de Pedras Brancas. Na 
rodada de abertura, no dia 18 de 
dezembro, o Esportivo venceu o 
São José no aspirante e no titular. 

Progresso 
A competição segue com a segun-

da rodada neste domingo. Os jogos 
ocorrem em Alta Picada Serra. Às 
14h30min, o Gaúcho estreia na 
competição contra o Flamengo, de 
Xaxim. Já o São João, dono da casa, 
enfrenta o Achados e Perdidos. 

Dos 8 aos 18 anos 

Copa Lajeado alimenta o sonho dos 
jovens em se tornarem profissionais
Competição de base 
reúne mais de mil 
jovens, de 28 clubes, na 
primeira edição. Grupo 
A Hora transmite 
partidas semifinais 
e finais no sábado e 
domingo 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

“Meu sonho é 
jogar na Sé-
ria A, em um 
time grande 

do Brasil.” Este é o pensamento de 
Pedro Henrique dos Santos Orce-
no, 18, meio-campista do Caxias 
na categoria 2004. Ele é um dos 
mais de 1,4 mil atletas que parti-
cipam da primeira edição da Copa 
Lajeado de Futebol de Base, com-
petição que iniciou na terça-feira e 
segue até este domingo com as se-
mifinais e finais no fim de semana. 

Orceno está na reta final da 
base, mas alimenta o mesmo sono 
dos milhares de meninos que es-
tão em Lajeado. São 28 clubes e 
cerca de 70 times que participam 
da primeira edição da competição 
que já se comprova um sucesso. 

Com jogos em diversas sedes 
esportivas do município, a Copa 
Lajeado movimenta jovens dos 8 
aos 18 anos. São clubes do Vale do 
Taquari, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e até do Rio de Janeiro, 

casos dos clubes Audax e Conexão. 
Para o meio-campista do 

Caxias, a experiência está sendo 
muito boa. “Os times e os jogos 
que acompanhei foram muito 
bons. Nossa participação também 
é positiva, foram uma vitória e um 
empate nos dois primeiros jogos. 
Além de tudo, a estrutura de La-
jeado e das sedes esportivas  tam-
bém é surpreendente”, destaca. 

No Caxias desde o Sub-15, ele 
almeja a carreira profissional. 
“Este ano já pude fazer a integra-
ção com o elenco profissional, já 
tive a oportunidade de treinar na 
preparação ao Gauchão. Meu so-
nho é poder jogar no Caxias, con-
solidar uma carreira e atuar por 
grandes clubes.” 

Competição 
movimenta o 
município

Iniciada na terça-feira, 10, a 
Copa Lajeado chega ao ápice no 
fim de semana. As partidas de ma-
ta-mata iniciam na manhã de sá-
bado e vão até o fim de domingo, 
com as grandes finais. 

A competição tem jogos no 
Estádio Olímpico da Univates, 
São Cristóvão, Jardim do Ce-
dro, Campestre, Corinthians de 
Carneiros, Americano Coroas, 
Montanha, Estudiantes, Santo 
André, São Rafael em Cruzeiro 
do Sul e a grande final na Arena 
Alviazul. A entrada para as parti-
das é franca. 

Transmissão
no A Hora 
Esportes 

O Grupo A Hora transmite duas 
partidas semifinais e duas finais 
da Copa Lajeado de Futebol de 
Base neste fim de semana. No sá-
bado, a partir das 14h, direto do 
Estádio Elísio Trevisol, no Bairro 
São Cristóvão, ocorrem as semi-
finais das categorias 2008 e 2010. 

Já no domingo, a partir das 14h, 
direto da Arena Alviazul, estádio 
do Lajeadense, ocorrem as finais 
das categorias 2006 e 2004. As 
partidas terão transmissão exclu-
siva do canal A Hora Esportes, no 
Youtube.

Jogos movimentam crianças dos 8 aos 18 anos em diversas sedes esportivas de Lajeado

Caetano Pretto 

Pedro Henrique dos Santos Orceno, 18, joga na 
categoria Sub-20 do Caxias e almeja carreira profissional

Caetano Pretto 

DIVULGAÇÃO
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Bastidores

Julia Amaral

Menos um medo 

Antes de começar a 
história, saiba: eu ro-
dei muitas vezes na 
prova prática da car-

teira de motorista. Numa des-
sas, desisti. Não queria mais 
dirigir e me convenci que não 
precisava disso. Aí cansei de 
ser teimosa. Depois, mesmo 
com a CNH em mãos, demo-
rei para pegar o carro. Aquele 
virou só mais um documento 
dentro da carteira. Foi a força 
da necessidade (lê-se: pan-
demia) que melhorou minha 
relação com o volante. Claro, 
somente curtas distâncias.  

Pois bem. Na terça-feira, 
quando entrei no carro, 
liguei o GPS e respirei 
fundo. Depois, segui. Era 
minha primeira vez dirigindo 
sozinha até Marques de 
Souza. Para você pode ser 
normal, mas para mim 
foi uma aventura. Juro!

Quando cheguei na BR, 
pensei: “bem, dessa vez ao 
menos eu tenho o endereço, é 
só seguir as ordens do Google 
Maps”. Já era muito melhor 
do que a vez que fui até Bom 
Retiro com uma orientação 
via telefone que dizia um 

cultura

Julia Amaral

Casa de Cultura promove 
workshop sobre jazz

confuso “depois da ponte 
pega a esquerda”. Que 
ponte? Não tinha entrada 
à esquerda e eu já nem via 
mais o Rio Taquari. No fim, 
deu certo. Sempre dá. 

O problema é que, dessa 
vez, eu sabia das obras 
da BR-386 a caminho de 
Marques. Um obstáculo 
extra. Em algum momento 
eu teria que entrar a direita, 
mas sem muita segurança. 
Enfim, cheguei inteira. Na 
hora de voltar, perguntei 
para Angélica - que será 
apresentada na reportagem 
das páginas 6 e 7 - se tinha 
algum jeito de chegar em 
Lajeado sem passar pelas 
obras. Eu queria um trajeto 
mais tranquilo, sabe?  

Não é a primeira vez 
que no caminho de volta 
pro jornal eu penso sobre 
o quanto a profissão 
que escolhi me faz viver 
coisas inéditas e quanto 
essas coisas me deixam 
mais independente, mais 
“desenrolada”. É como se 
eu me sentisse ainda mais 
uma parte viva no mundo.

Cheguei na garagem 
do jornal sã e salva. Um 
pouco de coragem e um 
pouco de necessidade. 
Cuidado sempre. Agora, 
qual o próximo destino? 

“É como se eu me 
sentisse ainda mais 
uma parte viva no 

mundo”

Com o objetivo 
de estimular 
a regionaliza-
ção da produ-

ção cultural e artística 
e valorizar os profissio-
nais locais, a adminis-
tração de Lajeado, por 
meio da Secretaria da 
Cultura, Esporte e La-
zer de Lajeado (Secel), 
promove um workshop 
musical no auditório da 
Casa de Cultura, na pró-
xima terça-feira, 17, das 
13h30min às 15h30min. 

 Os músicos convida-
dos são Estevan Junges 
(contrabaixo), Marcelo 
Santos (guitarra) e Edu-
ardo Xavier (teclados), 
que formam o Jazzera 
Trio. O grupo se formou du-
rante as aulas de repertório 
com Zoca Jungs, que os acom-
panhará no workshop, tocan-
do bateria.

 Na atividade, além de apre-
sentar temas dos grandes íco-
nes do Jazz, eles ensinam as 
principais fases do gênero, suas 
características e como cada 
instrumento se comporta.

As inscrições podem ser fei-

A atividade inaugura 
a 1ª edição do projeto 
“Movimentos” e da 
programação de 
aniversário de Lajeado, 
em 26 de janeiro

tas na Casa de Cultura, ou 
pelo telefone (51) 3982-1081.

 

“Movimentos”
O projeto cultural “Movi-

mentos” conta com patrocínio 
da Docile, Mondial Veículos 
Ltda e Charrua, por meio do 
estímulo da Lei Federal de In-
centivo à Cultura. A realização 
é da Gaita Produtora e Minis-

tério da Cultura, com apoio da 
Administração Municipal de 
Lajeado, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Esporte e Lazer 
de Lajeado (Secel).

 Evento ocorre na tarde de 
terça-feira, 17, e estimula 

a produção cultural e 
artística da região 


